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Um celeiro
de cooperação

A região do Alto Uruguai Catarinense é a maior produtora
agropecuária do Estado de Santa Catarina, tendo suas atividades base-
adas principalmente em suinocultura, avicultura e produção de leite.
Dentre estas, a suinocultura destaca-se como a de maior importância
econômica, estando presente em mais de 70% das propriedades e im-
pulsionando a industrialização. Graças aos setores de suínos e aves, a
região possui o maior complexo agroindustrial do Brasil.

É na base da economia local, portanto, que se encontra um dos
mais sérios problemas ambientais e de saúde pública do Alto Uru-
guai Catarinense: a poluição provocada pelos dejetos suínos. Tais re-
síduos fazem com que a região, ocupada por 142 mil pessoas, tenha

Consórcio Intermunicipal de Gestão
Ambiental Participativa do Alto Uruguai

Catarinense – Consórcio Lambari
Área de implantação: diversos municípios,

sede em Concórdia – SC
Instituição: Consórcio Lambari

Contato: Cleinor Zózimo Zampieri
Rua Atalípio Magarinos, 277

Concórdia, SC – CEP: 89700-000
Telefone: (49) 442-1034 – Fax: (49) 442-2722

e-mail: lambari@amauc.org.br

A UNIÃO DE 16 MUNICÍPIOS CATARINENSES PROMOVE
A MELHORIA DO MEIO AMBIENTE COM
AÇÕES INTEGRADAS E PARTICIPAÇÃO POPULAR
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uma poluição equivalente à gerada por 5,5 milhões de habitantes.
Mais de 90% das fontes superficiais de água tornaram-se impróprias
para consumo humano

Um levantamento constatou que cerca de 80% das propriedades
suinícolas estão em desconformidade com a legislação ambiental e
sanitária. Entretanto, o custo de adequá-las às exigências da lei é tão
alto que inviabilizaria grande parte das propriedades.

Os problemas causados pelos dejetos suínos foram o principal
motivo para a fundação, em 2001, do Consórcio Lambari, formado por
16 municípios. À exceção de Concórdia (64 mil habitantes) e Seara (16

mil habitantes), todos os demais pos-
suem menos de 6 mil habitantes.

A iniciativa surgiu após um cur-
so sobre “Planejamento Ambiental
Participativo em Nível de Bacias
Hidrográficas”, ministrado pelo pro-
fessor chileno Pedro Hidalgo aos
membros da Associação dos Muni-
cípios do Alto Uruguai Catarinense

(AMAUC), que congrega 15 dos municípios consorciados.
O Consorcio nasceu com o objetivo de integrar a ação de seus mem-

bros no tocante às questões ambientais. Três problemas foram conside-
rados prioritários: os lixões, o esgoto urbano e os dejetos suínos.

Bosque no lugar do lixão
Os municípios desativaram os lixões após a construção de quatro

aterros sanitários, que atendem todo o Consórcio e estão em confor-
midade com as exigências para o licenciamento ambiental. Os mora-
dores das proximidades dos antigos lixões foram consultados a res-
peito da nova destinação dessas áreas. No caso do município de Con-
córdia, por exemplo, a população optou pela criação de um bosque
com área de lazer.

Oito municípios implantaram a coleta seletiva, e nos demais sua
implantação está em andamento. As pessoas que viviam nos lixões
agora participam de projetos para a geração de trabalho e renda, como
o Projeto Colibri, em Concórdia. Nesse município, o Consórcio Lambari
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Consórcio Intermunicipal de Gestão
Ambiental Participativo do Alto Uruguai
Catarinense – Consórcio Lambari

Em Concórdia, o Consórcio Lambari
instalou uma cooperativa de reciclagem
equipada até com salas de aula

instalou uma cooperativa de reciclagem equipada até com salas de
aula. Os membros da cooperativa têm acesso à alfabetização, ao ensi-
no fundamental e a atividades artísticas e manuais.

O Projeto providenciou documentação para os cooperados e seus
familiares, além de assistência médica e odontológica gratuita, cinco
moradias de alvenaria destinadas às famílias que viviam em barracos
no lixão e uma creche para as crianças que antes passavam o dia tra-
balhando no local com seus pais.

Também faz parte do Projeto uma fábrica de vassouras de palha, que
possibilita uma segunda alternativa de renda aos membros da cooperati-
va, além da obtida com a venda dos materiais recicláveis.

Outra questão eleita como prioritária pelo Consórcio é a redução
do impacto ambiental provocado pelo esgoto urbano. Mas a constru-
ção de Estações de Tratamento de Esgoto está entre os objetivos de
médio e longo prazos, devido ao custo elevado. Por enquanto, o que
se pretende é a conscientização das comunidades sobre a questão do
esgoto, encorajando cada bairro, escola, clube, etc., a pelo menos eli-
minar os esgotos a céu aberto e construir sumidouros.

No que se refere aos dejetos suínos, o Consórcio Lambari acatou
uma proposta do Ministério Público Estadual e está coordenando a ela-
boração do Termo de Compromisso de Ajustamento de Condutas (TAC)
da Atividade Suinícola, envolvendo todos os atores ligados à cadeia
produtiva (suinocultores, agroindústrias, municípios, órgãos ambientais
e governo do Estado, empre-
sas de pesquisa, Instituições
de ensino e ONGs).

O assunto é complexo
devido ao grande número de
atores envolvidos e ao eleva-
do volume de investimentos (estimados em R$ 12 milhões) necessários
à adequação das propriedades. Como nenhum dos atores pode se res-
ponsabilizar isoladamente por esses investimentos, o Consórcio exer-
ce um papel aglutinador, reunindo os interessados ao redor da mesa de
negociações. A primeira etapa para a efetivação do Termo já foi conclu-
ída: o levantamento das propriedades e instalações utilizadas na pro-
dução de carne suína. Atualmente, executam-se programas de educa-
ção ambiental voltados à problemática dos dejetos suínos.
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O Consórcio tem levado as pessoas
a refletir sobre a situação ambiental

de seu entorno, incentivando-as a
tomar parte na busca de soluções

Envolvimento da comunidade
Alem de enfrentar essas questões consideradas prioritárias, o Con-

sórcio Lambari pretende colocar em prática os princípios de uma
Agenda 21 regional, já implantada em quatro dos municípios e com a
implantação em andamento pelas demais prefeituras.

O Consórcio também quer extrair benefícios de sua participação
no Comitê da Bacia do Rio Jacutinga e seus Contíguos, cuja criação
foi recentemente aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos
Hídricos. Uma das grandes expectativas em relação ao Comitê é que
os municípios comecem a receber a compensação financeira paga
pela Tractbel Energia, empresa responsável pela administração de duas
hidrelétricas na região. O dinheiro será aplicado na recuperação das
bacias hidrográficas do Alto Uruguai Catarinense.

Mais recursos poderiam vir de um possível acordo para que as
grandes agroindústrias patrocinem parte dos investimentos neces-
sários à adequação das propriedades suinícolas.

Enquanto esses recursos não chegam, o Consórcio financia suas
atividades de rotina com uma contribuição mensal de R$ 8 mil de

cada município. Alguns projetos
são bancados conjuntamente
pelo Consórcio, pelos municípi-
os e por alguns parceiros, como
as agroindústrias instaladas na
região. Ao mesmo tempo, cada

município se responsabiliza pela manutenção de seus “Grupos de Tra-
balho Municipais” e de seus projetos específicos.

Um papel fundamental cabe à Associação dos Municípios do Alto
Uruguai Catarinense (AMAUC), que fornece as instalações e os fun-
cionários administrativos do Consórcio Lambari.

O sucesso da iniciativa, porém, está fortemente ligado ao
envolvimento da comunidade regional, que participa de quase todas as
etapas do trabalho. Dessa forma, o Consórcio tem levado as pessoas a
refletir sobre a situação ambiental de seu entorno, incentivando-as a to-
mar parte na busca de soluções para os problemas observados.

Cada município tem a sua própria estratégia para envolver a soci-
edade civil, mas em todos o resultado é um profundo senso de res-
ponsabilidade, participação e cooperação.




